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Mais empresas vão deixar
para o último mês do ano

a contratação de temporários,
diante das incertezas na eco-
nomia causadas pela turbu-
lência eleitoral. De acordo
com a Confederação Nacional
do Comércio (CNC), tradicio-
nalmente, o mês de dezembro
concentra de 10% a 15% do re-
forço no quadro de funcionári-
os para as vendas de Natal.
Desta vez, deve concentrar até
25% das vagas extras.

Empresários e especialistas
dizem que a indefinição no
cenário tornou o consumidor
e o próprio varejo mais caute-
losos. Ainda assim, a Associa-
ção Brasileira do Trabalho
Temporário (Assertem) pre-
vê alta de 10% nas vagas tem-
porárias no fim do ano, com
434.429 postos de trabalho.
São Paulo ficaria com 67,27%
do total, seguido de Paraná
(7,41%) e Rio (5,89%).

—A economia está cerca-
da de incertezas. Por isso, o
volume de contratações em
dezembro vai dobrar. Antes,
o movimento começava em
setembro — explica Fabio
Bentes, chefe da Divisão
Econômica da CNC.

A grife Enjoy, por exemplo,
vai abrir 30 vagas para suas lo-
jas no Rio, mas apenas em de-
zembro. A Ri Happy, do Shop-
ping Nova América, vai seguir
a mesma tendência e contra-
tar 18 pessoas somente no fim
do ano. As Lojas Americanas
abriram recentemente 600
postos em todo o Estado do
Rio, mas, procuradas pelo
GLOBO, não informaram a
data de início do trabalho.

Alguns shoppings da cidade
já começam a receber currícu-
los, como o Center Shopping
Rio, em Jacarepaguá, no qual
Leader, Renner e Zinzane ofe-
recem vagas para vendedores

eoperadores de caixa.
Segundo Aldo Gonçalves,

presidente da Câmara de Diri-
gentes Lojistas do Rio (CDL),
as contratações devem come-
çar em novembro e chegar a
dez mil postos. O número, po-
rém, representa queda de 16%
em relação ao ano passado.

NOVOS CONTRATOS 
Segundo sondagem feita pela
CDL com 500 empresas, 20%
pretendem contratar, 65% es-
tão indecisas, 10% não contra-
tarão e 5% pensam em pagar
horas extras se for necessário.

— Estamos passando por
um momento muito difícil.
Em todas as datas comemora-
tivas tivemos vendas em volu-
me menor do que no ano pas-
sado. Aumentaram os came-
lôs, e há o efeito violência pre-
judicando o comércio — resu-
me Gonçalves.

Sem a garantia de um Natal
mais próspero do que o do ano
passado, os setores de comér-

cio e serviços se preparam pa-
ra aplicar nas contratações de
fim de ano os dispositivos pre-
vistos na reforma trabalhista
— que entrou em vigor em
novembro do ano passado —
para reduzir custos. 

Entre as alternativas em es-
tudo estão a extensão de con-
tratos de temporários, a con-
tratação de intermitentes, a
aplicação da jornada de 12 por
36 horas e a jornada parcial,
além da compensação de ban-
co de horas. Segundo advoga-
dos, os setores de serviço e va-
rejo devem implementar re-
crutamento misto de mão de
obra —parte do reforço será
composta por temporários, e
parte, por intermitentes. Na
indústria, a previsão é de ado-
ção de mudanças de forma
mais tímida.

Para especialistas, porém, os
intermitentes não vão substi-
tuir os temporários porque,
pela lei, eles não podem ter dia
ou horário fixo de trabalho. Es-

se tipo de contrato deve ga-
nhar espaço em setores com
períodos pontuais de maior
movimento e com recruta-
mento feito pela própria em-
presa, no lugar das firmas es-
pecializadas que organizam as
seleções de temporários.

O valor da hora remunera-
da para cada categoria ainda
está em discussão nos seto-
res, mas não poderá ser infe-
rior ao piso. Para Maria Lúcia
Benhame, sócia da Benhame
Sociedade de Advogados, as
empresas ainda estão apren-
dendo a fazer a gestão da mão
de obra à luz da nova lei:

—Em um fim de semana de
aumento da demanda, a em-
presa poderia usar a mão de
obra do intermitente, mas pre-
cisará correr o risco de o traba-
lhador não estar disponível na-
quela data, já que ele pode re-
cusar o chamado. Poderá ha-
ver a aplicação de jornada em
tempo parcial, quando o em-
presário não precisa das oito

horas de trabalho do funcioná-
rio, e o salário é proporcional.

Para Maurício Tanabe, pro-
fessor de Estratégias de Nego-
ciações Complexas na Funda-
ção Getulio Vargas (FGV) e es-
pecialista em direito trabalhis-
ta do Campos Mello Advoga-
dos, empresários estão bus-
cando formas de contratar que
permitam reduzir custos em
setores como entretenimento,
restaurantes e comércio.

O professor de Direito da
FGV Luiz Guilherme Miglio-
ra lembra que, com a econo-
mia ainda em recuperação,
alguns empresários devem
optar por postergar as con-
tratações de fim de ano e re-
correr à gestão do banco de
horas, que não precisa mais
passar pelo sindicato: 

—A compensação pode ser
feita em seis meses. O traba-
lhador pode estender a jorna-
da, fazer hora extra nos dias de
maior movimento e, quando
cair a demanda, tirar a folga.

Cenário incerto com eleição leva mais varejistas
a deixarem contratações para dezembro
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Varejo. Neste
fim de ano,
as empresas
devem recorrer
ainda a
dispositivos
previstos na lei
trabalhista,
como trabalho
intermitente e
banco de horas
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“A economia
está cercada
de incertezas.
Por isso, o
volume de
contratações
em dezembro
vai dobrar.
Antes esse
movimento
começava em
setembro”_
Fabio Bentes,
chefe da
Divisão
Econômica 
da CNC
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